
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

AGENDA SEMANAL - DOMINGO: 
9  h  –  EBD  /  10h  –  Culto  

18 h   –  DCC / 19h30  -  Culto 
 

2ª FEIRA – 19 horas 
- PGM dos Adolescentes 
 

- Desperta Déboras 
 

3ª FEIRA – 18h30 
- Encontro das MR  

               - Curso de Libras 
 

e 
 

19  horas                                                                      
- Ensaio do Coro Salvas P/ Servir 

 

4ª FEIRA  
17h30 - Funcional KIDS 

 
 

19h45 -  PGM dos Jovens 
 

5ª FEIRA – 19h30 
- Culto de Oração e Estudo Bíblico 

 

6ª FEIRA                                                          
17h30 -  Funcional KIDS 

 

e 
 

19h30 
- Culto Externo das Organizações 

(MCM e Soc. Masculina) 
 

SÁBADO  
 8h - Culto Matutino 

10h- Ensaio Coro Perfeito Louvor 
 

14h -  Embaixada 
 

 

 

TRÊS CUSTOS DE SEGUIR A JESUS 
 

 Quando falamos sobre “custo” nos referimos à capacidade que temos de calcular perdas e ganhos visando uma tomada de 
decisão. Entendo por “decisão” toda e qualquer situação em que, não importa qual seja a escolha, haverá perdas e ganhos. 
Nesse caso, calcular o custo é tomar consciência do que vamos perder e ganhar numa determinada decisão.  
No fundo, as pessoas calculam custos o tempo todo, pois sempre estão decidindo. Isso é assim mesmo quando não 
decidem. Afinal, “não decidir” também é uma decisão e, como toda decisão, ela tem perdas e ganhos.  
O discipulado como ato de seguir a Jesus é uma decisão. Portanto, tem um custo. Qual é o seu custo? Em Lucas 14.25-35, 
Jesus responde essa pergunta:  
Com base nesse texto, o ato de seguir a Jesus pressupõe três demandas:  
um certo tipo de amor (v. 26); um certo tipo de sofrimento (v. 27); um certo tipo de desapego (v. 33).1.        
 O custo do amor  
Se alguém vier a mim, e amar pai e mãe, mulher e filhos, irmãos e irmãs, e até a própria vida mais do que a mim, não pode 
ser meu discípulo. (Lc 14.26)  
A primeira demanda do discipulado é o amor. Não o amor em geral, mas um amor específico. Pessoas podem amar a 
Deus como se ele fosse de barro ou de metal, ou como mais uma pessoa importante que disputa nossa atenção em relação 
aos outros.  
Quando isso acontece — de alguém amar a Deus como se ele fosse meramente mais uma coisa entre outras ou mais uma 
pessoa entre outras — Deus não está sendo priorizado. Ele é apenas mais um item na agenda. O verdadeiro discípulo ama 
a Jesus como Deus, isto é, acima da família e da sua própria vida.  
Quando amamos nossa família mais do que a Deus, nossa família não é amada como deveria ser. Na verdade, quando isso 
acontece, ela é amada no lugar de Deus. Ela se torna um ídolo que controla toda a nossa vida e agenda. Portanto, o 
discipulado requer que Cristo seja o centro e isso terá um custo principalmente se nossa família, bens ou nós mesmos 
ocuparem a centralidade do nosso coração.  
O custo do sofrimento; Quem não leva a sua cruz e não me segue, não pode ser meu discípulo. (Lc 14.27)  
Qual era o significado de “carregar sua cruz” para os primeiros discípulos que ainda não tinham visto Jesus carregar a cruz 
onde ele seria crucificado? Para eles, a cruz era símbolo de rejeição e humilhação. O sujeito que carregava uma cruz tinha 
sido banido da sociedade, porque era considerado uma ameaça para todos. Ele deveria ser eliminado, mas não sem antes 
passar por um doloroso processo de humilhação e sofrimento. “Carregar sua cruz” revela que o discipulado de Jesus implica 
a convivência em um mundo hostil ao evangelho, em uma cultura que rejeita seus ensinos e, por conseguinte, seus 
discípulos. Por isso, para evitar o enfrentamento dessa rejeição natural ao discipulado de Jesus, podemos resignificar a cruz, 
minimizar o poder confrontador do evangelho, maquiar a Bíblia e nossas igrejas locais para que um pseudocristianismo seja 
aceito pela cultura, para que sejamos recebidos nas diversas esferas da sociedade sem “cara feia”, sem sermos tachados de 
fanáticos, fundamentalistas e, porque não, de loucos. Quando desprezamos a demanda do sofrimento inerente ao 
discipulado, forjamos uma cruz para nós mesmos.  
O custo do desapego; A terceira demanda desfere o último golpe. Trata-se de um golpe fatal em nossa dependência de 
todas as coisas que criam em nós um vínculo de pertencimento ao mundo. Os vínculos com as coisas que possuímos são 
potencialmente a razão pela qual muitos são incapazes de seguir a Jesus. O objetivo do discipulado é nos conduzir para o 
reino de Cristo, transformando-nos em peregrinos nesse mundo, libertando-nos da crença de que somos o que possuímos e 
que temos o domínio sobre nossa família, nossas coisas e até sobre nós mesmos. Por essa razão, o discipulado é um 
movimento que deve começar com rendição e submissão a Jesus e sua Palavra. Os discípulos de Jesus são como plantas 
que foram removidas com raízes de sua cultura egocêntrica e que, em seguida, foram transplantadas para a cultura 
cristocêntrica do reino de Deus. Jesus tem a supremacia. Ele é o rei a quem devemos nos render e perder nele todos os 
vínculos que nos fazem acreditar que somos senhores de nós mesmos e de tudo a nossa volta. A advertência de Jesus é 
precisa: aquele que for incapaz de amar a Cristo acima de tudo, de sofrer por causa de Jesus e seu ensino e de desvincular-
se de tudo o que o prende nesse mundo, jamais poderá ser seu discípulo.  
 

Pr. Jonas Madureira 
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    2º Vice-Presidente: Uarli Rodrigues dos Santos 
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ANIVERSARIANTES DA SEMANA 
 

21/01 – Ana Raquel Machado de Oliveira 
21/01 – Guilherme Vasconcelos N. Martins 
23/01 – Márcia de Bastos Fernandes  
24/01 – Kamilly de Paula Galdencio 
24/01 – Fabiano Leite Colares 
24/01 – Ermídia Ribeiro de Castro Braga  
24/01 – Genivaldo Armando Coutinho 
25/01 – Lívia Riscado Pereira  
 

CURSOS IBPG: MATRÍCULAS EM FEVEREIRO, INÍCIO DAS AULAS EM MARÇO! 



 

CULTO DA MANHÃ  
 

 

“Não tenha medo, ó terra; regozije-se e alegre-se.                                            
O Senhor tem feito coisas grandiosas!” (Joel 2:21)  

 
 Prelúdio............................................................................  Ministério Doulos 

 

 Oração Invocatória 
 

MOMENTO DE CONSAGRAÇÃO 
 
 

 Leitura Bíblica Em Uníssono:.................................... Tiago 4:13-17 
Agora, prestai atenção, vós que dizeis: Hoje ou amanhã iremos a tal cidade, lá 
passaremos um ano, negociaremos e teremos lucro. 
No entanto, não sabeis o que acontecerá no dia de amanhã. O que é a vossa vida? Sois 
como uma névoa que aparece por pouco tempo e logo se dissipa. 
Em vez disso, devíeis dizer: Se o Senhor quiser, viveremos e faremos isto ou aquilo. 
Mas vos orgulhais da vossa arrogância. Todo orgulho como esse é maligno. 
Portanto, aquele que sabe que deve fazer o bem e não o faz, comete pecado. 

 

 Aniversariantes da Semana 
 

 IBPG NEWS 
  Cânticos Espirituais ........................................................ Ministério Doulos 
                                          (Apresentação dos Visitantes)  
 

 
MOMENTO DE GRATIDÃO 

 
 

 (Dirigente) 
“O que darei ao Senhor por todos os benefícios que Ele me tem feito?,”                              

(Salmos 116:12)  
 

 Hino Congregacional nº. 09 CC .................................................... “Santo”           
(Dedicação dos Dízimos e Ofertas) 

 
 

 Oração de gratidão  

MOMENTO DE REFLEXÃO  
 

PrOCLAMAçÃO DA PALAvrA: 
Ir. Luis Fernando de Almeida Fernandes 

 

 Oração Final 
 Poslúdio............................................................................ Ministério Doulos 

 

CULTO DA NOITE 
 

“ Coroas o ano com a tua bondade, e por onde passas há fartura;”  
(Salmos 65:11)  

 

 Prelúdio........................................................................... Ministério Doulos   
 Oração Invocatória  
 IBPG NEWS 

 

MOMENTO DE CONSAGRAÇÃO 
 
 Leitura Bíblica Em Uníssono:...................................  1ª Pedro 1:3-5 
Bendito seja o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, que nos regenerou 
para uma viva esperança, segundo a sua grande misericórdia, pela ressurreição 
de Jesus Cristo dentre os mortos, 
para uma herança que não perece, não se contamina nem se altera,* reservada 
nos céus para vós, 
que sois protegidos pelo poder de Deus, mediante a fé, para a salvação 
preparada para se revelar no último tempo 
 

 

 Louvor ............................................................................ Ministério Doulos 
(Apresentação dos Visitantes) 

 
 

MOMENTO DE GRATIDÃO 
 

(Dirigente) 
“Tudo o que fizerem, seja em palavra seja em ação, façam-no em nome do 
Senhor Jesus, dando por meio dele graças a Deus Pai.” (Colossenses 3:17)  

 
 Hino Congregacional: nº 112 CC ..........................“Vencendo Vem Jesus” 

(Dedicação dos Dízimos e Ofertas) 
 

 Oração de gratidão  
 Louvor .............................................................................. Ministério Doulos 
 Participação Musical: ..................................................... Quarteto Harmonia 

 

MOMENTO DE REFLEXÃO 

PrOCLAMAçÃO DA PALAvrA: 
Ir. Uarli Rodrigues dos Santos  

 

 Oração final  
 Poslúdio ................................................................................... Ministério Doulos  


